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Investigação com mais de 13 mil indivíduos revelou que mudanças nos vasos sanguíneos do cérebro aumentam as chances 
de AVC e demência, comuns em cardiopatas. O estudo é da Academia Americana de Neurologia 

A 
conhecida relação entre saúde 
cardiovascular e o bem-estar 
cerebral ganhou mais peso. 
Uma nova investigação envol-

vendo mais de 13 mil indivíduos re-
velou que mudanças nos vasos san-
guíneos do cérebro, que aumentam 
o risco de acidente vascular cere-
bral (AVC) e demência, são comuns 
em pessoas com uma variedade de 
problemas cardíacos, independen-
temente de terem tido um AVC ante-
riormente. O estudo publicado on-
tem, na revista Neurology, da Aca-
demia Americana de Neurologia, re-
presenta a análise sistemática mais 
abrangente até o momento sobre al-
terações cerebrais consideradas ocul-
tas em pacientes com diversas condi-
ções que afetam o coração.

O principal autor, Zien Zhou, do Ins-
tituto George de Saúde Global, sediado 
na Austrália, afirma que a identifica-
ção dessas mudanças poderia desem-
penhar um papel crucial na escolha de 
tratamentos para esses pacientes. “Em-
bora as pessoas com doenças cardía-
cas tenham duas a três vezes mais pro-
babilidade do que a população em ge-
ral de apresentar alterações no sistema 
vascular cerebral, essas alterações mui-
tas vezes são negligenciadas, pois esses 
pacientes geralmente não passam por 
exames de imagem cerebral, a menos 
que tenham tido um acidente vascular 
cerebral”, explicou, em nota.

“Contudo, essas alterações podem 
torná-los mais vulneráveis ao risco de 
hemorragias cerebrais causadas por me-
dicamentos comumente usados para 
tratar ou prevenir coágulos sanguíneos. 
A hemorragia intracraniana é uma com-
plicação potencialmente fatal, sem tra-
tamento comprovado e com uma taxa 
de sobrevivência inferior a 50%”, deta-
lhou o pesquisador.

As mudanças nos vasos sanguíneos 
do cérebro, detectáveis apenas por ima-
gens cerebrais, como infarto cerebral si-
lencioso (SBI) e doença cerebral de pe-
quenos vasos (CSVD), são mais frequen-
tes em pessoas idosas ou com hiper-
tensão. Embora não causem sintomas 
neurológicos evidentes, essas mudan-
ças podem resultar em deficits neuro-
lógicos sutis e aumentar o risco a lon-
go prazo de acidente vascular cerebral 
ou demência.

Prevalência 

Para determinar a prevalência des-
sas alterações cerebrovasculares ocul-
tas em adultos com fibrilação atrial, 
doença arterial coronariana, insufi-
ciência cardíaca ou cardiomiopatia, 
doença valvular cardíaca e forame oval 
patente — um defeito no coração —, os 
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Essa interação maior tem que ser feita, 
os médicos têm que se comunicar melhor 
e as especialidades conversarem mais. À 
medida que o coração perde sua capaci-
dade de bombeamento sanguíneo, o dé-
bito cardíaco do paciente vai diminuin-
do e chega menos sangue ao cérebro, efe-
tivamente. Essas alterações, pelo estudo, 
podem aumentar a predisposição a pro-
blemas cerebrais e até mesmo a possí-
veis lesões isquêmicas. O estilo de vida 
é comum à saúde cardiovascular e cere-
bral. Grande parte dos AVCs e dos infar-
tos podem ser evitados com bons hábitos. 

Conforme é citado no artigo, com o con-
trole da pressão arterial, diabetes e do 
peso, além da interrupção do tabagis-
mo e sedentarismo, conseguimos preve-
nir grande parte das doenças cardíacas 
e até 80%, 90% dos AVCs.

Victor Hugo Espíndola, neurocirurgião 
e especialista em doenças 
cerebrovasculares, em Brasília

Interação 
médica 

Arquivo pessoal

Pesquisadores da Escola de Medi-
cina Keck, da Universidade do Sul 
da Califórnia, nos Estados Unidos, 
identificaram que a proteína Pie-
zo1 desempenha um papel crucial 
na regulação da atividade de células 
imunológicas pulmonares diante de 
substâncias alergênicas. O estudo, 
detalhado ontem, no Journal of Ex-
perimental Medicine ( JEM), sugere 
que a ativação de Piezo1 pode ofere-
cer uma nova abordagem terapêutica 
para reduzir a inflamação pulmonar 
e tratar a asma alérgica.

As células chamadas linfoides ina-
tas tipo 2, também conhecidas como 
ILC2s, residem nos pulmões, pele e ou-
tros tecidos corporais. Quando expos-
tas a alérgenos, as ILC2s são ativadas, 

desencadeando uma resposta imuno-
lógica que pode levar à inflamação ex-
cessiva e obstrução das vias aéreas em 
pacientes asmáticos.

“Dada a importância das ILC2s na as-
ma alérgica, é crucial desenvolver novas 
abordagens baseadas em mecanismos 
para direcionar esses fatores inflama-
tórios nos pulmões”, afirmou, em nota, 
Omid Akbari, professor da Keck.

Durante o trabalho, os cientistas 
descobriram que, quando ativadas 
por alérgenos, as ILC2s começam a 
produzir a proteína Piezo1, que mo-
dula sua atividade. Piezo1 forma ca-
nais nas membranas celulares que 
respondem a mudanças no ambiente 
celular, permitindo a entrada de cál-
cio e alterando a atividade das células.

Proteína é usada  
no combate à asma

Qualidade de vida 

 À esquerda, ativação de ilC2s causa inflamação nos pulmões de ratos, mas há redução quando aplicado o  Yoda1, à direita
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A equipe notou que, na ausência de 
Piezo1, as ILC2s de camundongos fica-
ram mais ativas em resposta a alérgenos, 
resultando em aumento da inflamação 
das vias aéreas. Por outro lado, o trata-
mento com Yoda1, um medicamento 

que ativa os canais Piezo1, reduziu a ati-
vidade das ILC2s, diminuiu a inflamação 
e aliviou os sintomas.

Os pesquisadores também observa-
ram que o tratamento com Yoda1 re-
duziu a hiperreatividade das vias aé-
reas e a inflamação pulmonar nos ani-
mais cujas ILC2s foram substituídas 

por células imunes humanas, suge-
rindo o potencial terapêutico do Yo-
da1 na modulação das ILC2s em pes-
soas asmáticas.

Akbari enfatiza a necessidade de mais 
estudos para compreender o papel dos 
canais Piezo1 em humanos e desenvol-
ver terapias baseadas na proteína. (IA)

Problemas cardíacos, 
riscos ocultos 

Palavra de especialistapesquisadores do Instituto George rea-
lizaram a análise de 221 estudos publi-
cados entre 1988 e 2022.

As descobertas indicaram que, entre 
pessoas com doenças cardíacas, cerca 
de um terço apresentava algum tipo 
de SBI. Um quarto apresentava lacu-
nas, pequenas cavidades onde o teci-
do cerebral morreu após um bloqueio 
anterior ou vazamento de pequenas 
artérias. Dois terços exibiam danos 
na massa branca, revestimento pro-
tetor ao redor das fibras nervosas. 
Um quarto mostrava evidências de 
micro-hemorragias assintomáticas 
no tecido cerebral.

Mais da metade apresentava atro-
fia cerebral, um encolhimento do cé-
rebro devido à perda de neurônios ou 
conexões entre neurônios. A prevalên-
cia dessas alterações foi semelhante 
entre aqueles com e sem histórico re-
cente de acidente vascular cerebral, e 
não foram observadas diferenças apa-
rentes entre os sexos nos resultados. 
O estudo também sublinhou que as 
doenças cardíacas são uma das prin-
cipais causas dessas modificações, re-
fletindo a fragilidade cerebral.

Renato Andrade Chaves, neurocirur-
gião e especialista em cérebro e coluna, 
pontua que a relação encontrada pela 
pesquisa pode ter impactos clínicos 
significativos, se comprovada. “Have-
ria mais conscientização sobre a im-
portância de monitorar e tratar ade-
quadamente questões cardíacas para 
prevenir complicações cerebrovascu-
lares e demência. Além disso, a desco-
berta poderia influenciar protocolos 

de triagem e cuidados médicos, des-
tacando a necessidade de avaliações 
neurológicas mais abrangentes em pa-
cientes com doenças cardíacas.”

alerta

Para Chaves, “essas informações po-
dem levar a intervenções mais precoces 
e direcionadas, melhorando potencial-
mente os resultados e a qualidade de vi-
da desses pacientes.”

“Pode ser que um declínio gradual 

no débito cardíaco em alguns pa-
cientes com doenças cardíacas afe-
te a quantidade de sangue que che-
ga ao tecido cerebral, contribuindo 
para alterações vasculares e disfun-
ções cognitivas nesses pacientes. 
Também é possível que as alterações 
cerebrais ocultas e as disfunções 
cognitivas sejam consequências de 
pequenos coágulos sanguíneos que 
viajam para o cérebro através da cir-
culação arterial após se formarem 
no coração”, acrescentou.

Paciente sendo submetido a 
eletrocardiograma, exame 
de avaliação da atividade 

elétrica do coração por meio 
de eletrodos fixados na pele

Carlos Uribe, neurologista do Hospital 
Brasília da rede Dasa no Distrito Federal, 
pondera que a pesquisa não esclarece co-
mo foi realizada a seleção desses pacien-
tes. “Não dá para estimar qual é a chance 
aumentada, esperamos que a elevação se-
ja por um mecanismo fisiopatológico. Mas 
não se sabe quanto é a mais, em compara-
ção aos sujeitos de controle.”

Uribe destaca que para mitigar o 
efeito dessas alterações sobre a saú-
de do cérebro há algumas diretrizes 
que visam controlar os fatores de ris-
co. “São mudanças de estilo de vida 
que incluem atividade física, controle 
de pressão arterial e diabetes. E tam-
bém outras intervenções que buscam 
fortalecer o cérebro. As conexões entre 
os neurônios, como o estímulo cogni-
tivo, a atividade intelectual.”

Nasser Sarkis, cardiologista do Hos-
pital Brasília, reitera que é preciso com-
preender melhor a ligação, para ser pos-
sível agir. “Não posso tratar de maneira 
desconhecida, é paradoxal. O impor-
tante é frisar os cuidados clássicos. En-
velhecer representa ainda um compo-
nente genético. É preciso cuidar rigoro-
samente, mudar o estilo de vida.”

Zien Zhou enfatizou a necessidade de 
mais pesquisas para analisar as causas exa-
tas dessas alterações e as implicações no 
manejo dos pacientes. “É importante sa-
ber se realizar ressonâncias magnéticas 
adicionais em pacientes considerados 
para terapia anticoagulante, neces-
sária para a maioria das pessoas com 
doenças cardíacas, seria vantajoso em 
termos de prevenção de efeitos colate-
rais indesejados”, concluiu.


